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Que’ ria memorável noite d 
• arinode 173z. appareceu no Mar Negro, e faindo em terra fal- 

lóu aos Turcos de Conílantinopla com voz tão alta, e horrível, 
qíie parecia hum trovão, refpirando com tanta furia, que o aien- 
tô era mais impetuozo,e forte ,doque a tnayor tempeftade ,c com 
cfta tormenta fubverteo os Navios dó Ponto Euxirto, e affaíou
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A Peninfula. que fe eftende aos con­
fins da Thrsfcis*, aonde o BMoh íè- M  
pàra a Europa da Afia, efià edifica­
da em' fórmã triangular a famoíaCi-J 
dade de Conftantinopla : porque q 
primeiro angulo olha para oOrién-? , 
te na ponta do Promontonio do.2to/Í‘,

........# v< phoroy a que hóje chamaõ ponta. doí
Serralhos olha o fegundocangulo para oMeyo diadapon» 
ta da Propontida, aonde fenece o duplicado muro fortifi­
cado com torres pela pàrte da terra i occupa o terteyro 
angulo o fundp do Porto, fazendo huma volta doPoeq- 
ts para o Norte na pi ava do Golfo, chamada p orp ytm
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tiòvne Slaéjdertiass'Na extremidade defte meírno 43alfo d€<+ 
zembocao os dous pequeftos fios Cidato, e Barbifes. O  ca­
nal , ou braço de mar, que fica entre Conílantinopla, e 
Gaiata, forma o mais bello Porto dio Mundo. Na circum- 

.ferencia defte canal fe vè Conftanftinopla 
A  -í» v N  V&Bnic Gaiata [e: os dous arrabaldes Fu m
— — ..... phana ao Nqrte, ea-Cidade de Setitari ao Eevante. T o -

^ > dos eftes afpfcâós com cazas alfentadas .em'lugares altos
a modo de amphitheatró, e a verdura dos cypreftes, lou­
ros, e outras arvores alternadas com os edifícios de ma-
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è remates das.A v- f j -vmais agradavef 
o , que trs;c(lho3 pòdem ter na vifta do Muti- 
grande Metropoli elegeo o Emperador Conf- 
dgno para cabeça do leu Império, e boje h c  
Império Othomano. — ~ " '

fl

Mundo Eifxtna, chamado também Aí ar Negro,
ao qual deraó os Gregos o nome de Mauro.Tkal‘rf[a , e  
os T  u rcos de VafÀnaenix.i, ou CVw adenghis, aonde o rio  
Danúbio perde o nome , e a vida; porque fica lepulta- 

.do, e fem faina na flucluante lepultura do Mar N egro .
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£ftc nomé deram àquelleMar, por ter as areas negras  ̂€r 
porque q vento Norte ordinariamente o cobre , ou en­
luta com muyto efcuras nuvens. Tem. ao Levante a Col- 
quida , ao Poente a Meííia inferior , e a Thracia , ao 
Meyo dia a Aíia menor, e ao Norte a Sarmacia Afiati- 
ca, e a Europea., Banha efte Mar as coftas de Natolia* 
Mingrelia, e Circaília na Aíia, e na Europa ; comotam- 
bem as da pequena Tartatia, da Beílarabia, Bulgaria, e 
Romania. Pelo Eílreyto de Cafla une-íe com o Mar dc 
Zabache,e pelo de Conftantinopla com oMar de Marmora.
* Eftando efte Mar mais íereno, que o Pacifico de tal 
iorte, que fe naõ fora negro , fe poderia dizer que e t  
taya mar lcytey le levantou à vifta do Serralho íobre as agoas 
hum formidável , e nunca vifto Monftro Amfibio me- 
yo homem , e meyo peixe , que na grandeza do corpo 
igualava o tamanho do Bofphoro, e na luz, que lançava 
de huns caractères , que o adornavam, excedia os ref- 
plandores do Bofphoro. Com efte farol natural, e prodt 
g io zo d n  taõ agigantado corpo vio Conftantinopla 4 
Torre de Faro íobre o ColoíTo de Rhodes. Tinha 11a#,

, que fendo hum E , e hurn

V ,' formavam huma Coroa Imperial os dous braços def* 
cendo. dos hombros repreíentavam hum A , com a maô 
direyta empunhava humSceptro da figura de hum I, e 
na efquerda fuftentava hum globo na íórma de hum O; 
e fendo os referidos caracteres todas as cinco letras vo4 
gaes, fem lhe accreíccntar, nem diminuir letra algu« 
çóa,.com as mefrnas fyllabas principiou as cinco palavras, 
com que. fem acabar de fair daeagoa entrou na Cidade, 
e falou myfteriofamente à Corte Ochomana. Naó per- 
mittio o eftrondo que fe percebeflem as cinco palavras^ 
que pronunciou com taõ horríveis, e eipantozos brados, 
que aturdiam os ouvidos , como fazem as aguas do N ilo , 
quando fe defpenham junto da Catadupa.Em toda efta Ci­
dade naõ hà outra rua larga ,'fcnaóa que vay da porta dc' 
Andrianopoli para o Serrulho, e todas as mais faõ cilreitas, 
e mal atfontadas.Por efta caula naõ penetrou o Monftro 
pelas }'uas , mas de fóra com o furiozo alento das fu as
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vozes, que tudo abrazavaõ, como o fogo dos fymbolicoi 
caraótères , arruinava como vento furiozo os Palacios* 
Mefquitas, Torres, e outros ioberbosEdifícios, quepa-  ̂
reciaõ penhafcos incontraílaveis a todos os quatro Ele­
mentos. Morrerão em terra defefetemil, quinhentas e- 
iettenta e feis pdfoas,eno Maratèo prezente faltaõqua-» 
tro mil e trezentos e dezoyto homens. Com efte eftraga 
íc retirou ao Mar o formidável Monflro atemorizado com

%  , . y  K

o etlrondo dos arruinados Edifícios, ou com os laftimo- 
zos gemidos de tantos moribundos; e com a íua retirada 
creceo de íorte a cempeftade , que cm hum momento 
comeo o Mar todos os navios, e embarcações, que efta«J 
yaó furtas no porto, ou navegavaõ no Ponto Euxino.

No dia feguintc por ordem doGraó Vizir fe ajuntoii 
o Concelho da Porta, chamado Divan, em que íe acha- 
raõ prezentcs todos os Mufulmanes, Baxàs , Califas^ 
Agàs, e Begis, Sultanas do Serralho, e a Sultana Favo­
rita, ouReynante chamada na fua lingoa AJfequi; e por 
ordem do Graõ Senhor foy chamado o Mtífti Supremo 

JVliniftro daquelle barbaro Sacerdócio, como também o 
ínayor Prègador doSultaó chamado entre elles VaniEf- 
fendi, Seftario dos Efchrakites, que na fua lingua vetii 
a fer Illuminados, aonde os Efqueyques faõ os Pregadores 
das Mefquitas Reaes , para votarem no remedio do e£* 
trago prezente, e aconeelharem a S. A.o mais íèguroari» 
bitrio para fe evitar a .calamidade futura. Appareceu nef- 
te congreílo o Graõ Senhor com a Semitarra dezembai- 
nhada na maõ direvta , e com o livro do Alcorão na ef- 
querda; e depois de tomar aflento repetio tres vezes Alà± 
íjorrçe quexom efpantozos gritos pronunciaõ os.Turcos» 
nas occafiôes, em que fe vem nos mayores apertos. So*» 
çegado o eftrondozorumor, reprefentouoMttfti o gran­
de perigo, em que eítava o Império Orhomano com ai 
guerra da Perfia, com a ruina da Corte, perda da Arma^ 
da, e morte de tantos vaflallos , dam nos que crelceriao 
com as vizitas detaõ eftranho hofpede : porque ficando 
naquelleMar , e fendo Amphibio, fahiriamuytas vezes a 
terra, e acabaria de arruinallosè a ‘todas as Provincias 
confinantes , por íe ter obfervado, que era taõ igneo o.
, ~ -  efpis
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efpirito, que refpiravaj que tudo abrazaria como fogo, 
pedindo na conclufaõ da propoíta remedio para o pre- 
zenre dano, e mal futuro.

Emmudecèraõ todos os Miniftros, por terem os ânimos 
taõ perturbados, que naõ fe atreviaõ a votar o arbítrio,’ 
que a todos unicamente aconfelhava o temor , feguindo 
aosquetinhaó fugido guiados pelo'medo. Rompèoo íi- 
lencio a fermofa Sultana Afteí/ni, perfuadindo ao Graõ 
Senhor o retiro para Adrianopoli; porque fem embargo 
de eftar o caminho cheyo de fugitivos , era a unica ef- 
trada , que achava dezembaraçada de rifeos , e a unica 
vereda, por onde podia evitar taõ grandes perigos. Vendo 
o celebre Prègador Varti Ejfendi que o Graõ Senhor fe 
inclinava a efte voto , que todos entaõ abraçariaõ naõ 
porlifonja, lenaó por neceftidade, e que com a retirada 
fe naó evitavaó taõ graves damnos, como fe temiaõ, toman­
do a venia ao Sultaõ, AJfê uiy e Mrtfti tez efta breve oraçaó.

„  Nas prayas defte Mar, fegundo refere JofephoHe- 
„  breo , lançou antigamente huma Balea hum grande, 
„  Propheta, que Ala, mandou prègar penitencia aos N i- 
„  nivitas. Antes que a Balea acabafle de vomitar oPro- 
„  pheta, teria muyta femelhança com efte Monftro; por- 
j,r que era hum peyxe, que tinha juntamente corpo hu»
i, mano. E a femelhança do Prègador pede que eu fa- 
„  ça agora o mefmo Sermaõ. Prègava Jonas que dalli 
„  a quarenta dias feria fubvertida a Cidade de Ninive,'
j, e ameaça efte Monftro Prègador que Acabara Efte 
,, Império Othomano Vencedor, porque ifto íignificaõ as 
„  cinco letras, com que prègava aos olhos, pelo não 
^ perceberem os ouvidos. > Entre os ‘Chriftáos houve 
„  dous Pregadores, que prègaraõ aos peyxes, e entre os

os peyxes tem havido também dous Prègadores,que prè- 
„  garaõ aos homens. Noanno de 1619. pefcàraónaNo-

roega os Miniftros de Chriftiano IV . Rey dá Dina- 
$, marca hum homem Marinho , que por viver na agoa

podemos chamar peyxe, o qual depois de lhes fazer hurn 
j, Sermaõ, em que lhes moftrou que no mar, e nas con- 
„  cavidades da terra havia maiscreatnras dignas de admi- 
„  raçaõ, do que íobre a fuperficie do Mundo, pedioque
t ( o fui-
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„  o foltaiTem, ameaçando-os com o naufrágio, ic o tivcflcm 
1, rijais tempo na priiaõ, e atemorizados os Dmaimrque- 

zes com o ameaço o foltaraõ. E naHtftoriadeEraímo. 
Leto tenho lido, que no tempo deFedcricoII. Rey do 
mefmo Reyno lhe apparçcera huma Nympha mari­
nha, que era humafermofa moça com brancos, ecom- 

^ pridos çabellos, olhos rafgados, cara liza, nariz, ore­
lhas, bpcca, peytos, etodas as mais feyçóesde mulher, 
e mulher de taó boa feyçaõ, que praticando com Fede ri- 
co, entre outras coutas lhe diíTe que a Rainha de Di­
namarca citava pejada, e que havia de parir filho va- 

„  raõ, como luccedeo no parto, quedeo a luz a mulher 
,, de Chriftiano IV. e naõ poíTo deyxar de introduzir as 
,, vozes deftes Monftròs Pregadores, para me atrever a 
„  falar como elles a V. A. quando vejo que Mufti, que 
,, devia pregar agora como Supremo entre os nofiosSa- 
,, cerdotes, eftà veftido, e taó mudo como aquelle cele- 
,, bre peyxe, que fe tomou em Nóroega junto da Cida- 
„  de deElepoch, donde foy levado a EIRey dePolonia. 
„  e reprezentava hum Bifpo veftido de Pontifical, que poi 
,, naó querer comer morreo dentro de tres dias lançando 
„  profundiífimos fufpiros. Efte Peyxe, Senhor, que el*. 
, ,  ta noy te nos appareceo, e pregou, naó he como, algum 
„  dos referidos-, porque naõ tem corpo humano, como 
„  a,Nympha, e homem marinho, aindaque fala como el- 

les; nem he peyxe como a Balea, poftoque na parte íu- 
perior tem figura humana.Mas (como Peyxe Imperador 
com Gproade.omona cabeça) henovo Annedotes, ou 
qpinto Oannes, que do Mar Vermelho fe paflou para o
MárNcgrò, paracomonoífofanguedaraoMarNegro 

,, acordo Mar Vermelho. N o elpaço de quatro centosan- 
nos apparecei aõ antigamente no Egypto quatroOannes, 
que também forap chamados Annedotes; e no anno da 
crçaçaõ do Mund© 373o. ainda fe vio a figura de hum 

t, dellqs na Cidade de Babylonia. Sahia efte Monftro Am- 
j, pbibiot meyo homem, e meyo peyxe, como o que vimos 
«j a noite paliada,todos os dias pela manhã do MarVerme- 
„  jho, e andava nos contornos da Babylonia, epela tarde 
,, fe reftkyhia ao Mar.Eníinava Oannes de dia aos homens,
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que ohiaoouvir todo o genero de fcienciasj e artes, e£ 
pecíalmenteAgricultura , Philofophia, Mathematica, 
Medicina, Architectura, e outras coufasprodigiofas. A 
efte Monftro chama Helledio Bizantino Oen, masSca
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ligero quer que efta abreviatura feja erro dos amanuen-'. 
„  les : porque o nome deite prodigiozo Monftro de letras,
„  efciencias, naódiabolico, como entendeo Hornio, mas 

natural,hepropriamenteOannes; e tenhojuílo, ebern. 
fundado receyo, que apparecendo quatro no Mar Ver­
melho, venha agora o quinto dar com o nofio fangue a. 
mefma cor ao Mar Negro. Promette fer efte Monftro fi- 

,, gura de humMonarcha,cujo nome fcefereve corn os mcfii 
v mos caracteres , que vimos no Monftro Amphibio, os 
v quaes.faó taõ my fteriofos, que lhe declaraõ o nome, e ler-. 
„  vem de armas para vencerem aos leus inimigos. A dupli- 
v cada figura de homem, e de peyxe moftra que efte Mo- 
, narçha por mrr, e por terra com exercitos, e com ar-, 

madas deftruhirà eftejmperio, aífim como arruinou a 
„  fua Corte, e,todas as embarcações defte Mar , com vo- 
,, zes, que pareciaõ tiros de artelharia no éftrondo, que fa- 
„  zião, e no eftrago, que caufavaó; porque como rayos 
,, naó ío arruinaraõ os edificios, e lubverteraõ os navios, 

mas queymaraó os arvoredos, como poderá fazer o ma- • 
„  yorincêndio, Eftamos de prezente opprimidos com a 
„  guerra da Perfia, e ameaçados com a invafaóde hum 
„  Moriárcha, que tanto (e arma comas letras, çomo cota' 
,, as armas, e raõ poderàõ as nollas armas refíftir às fuas, 
,, por ferem juntamente fabias,emyfteriofas letras. Faça- 
,, mosda neceflidade virtude, fe havemos de viver capti- 
„  vos por força, fejamos vallallos por vontade. Imitemos 
,? os moradores de Lisboa , que íaó hoje os homens mais 
., dignos de imitaçaõ,os quaes mandaraõ,como efcrevePli- 

nio,dar conta por huma embaixada ao Emperador Tibe- 
„  rio,dc ter apparecido nas prayas de Lisboa ( onde fè tem 
„  vifto muytos) hum Monftro marinho com figura hu-

que tocava com muyto éftrondo huma buzi- 
,, na feita de concha, como de buzio, a cujo fom aeodiaõ

jj

„  mana ,

os moradores daquella grande, e venturofa Metropoli 
„  deftinada para cabeça do quintolmperio do Mundo^por-*
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jjjliqpç dando nos com cfia embaixada noticia deílcMonflro 
M ao Monárcba, que elle reprefenta, daremos também obc- 
M diencia,aefteSenhorparaqcom eftcobfequio mereçamos 
3, a fuabegnidade, e protecçaõ. Atègora defendia V.A.com 

efla femitarra nua a doutrina deíTe livro aberto, mas che­
gou finalmente o tempo de fechar o livro,e de embainhar: 
o alfãnge.Naó he V.A.novo Perfco, que livre Conílánti-:0

„  nopla defteOanneSjComoAndromeda daquelleMonítro,
. que antigamente íahio do mar, e fazia grandes elfragos na: 

n terra, para vingar em Caíliopeia, mulher deCepheo,Rey 
 ̂ da Ethiophia, a injuria, que com a preíumpçaõ da fua for-r 

M mofura fez a todas as Nymphas do Oceano; masfoueuo* 
„  Oráculo, que confultado em caio femelhante, aconfelho* 
„  o mefmo, porque mando expor Conftantinopla, comò; 

Andromeda,a voracidade do Monílro marinho,para evi-'r>

99 taras calamidades de todo o Império Othomano, e apla- 
„  car a irade Deos, aquem nòs chamamos Ala. Nem Her->!

í
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„  cules pode refiftircontra dous: e como poderá V. A. de- 
4, fender com efla efpada a doutrina do nofloPropheta, fe! 

contra ella fe dezembainhaó as duas efpádas, queoverda-: 
deyro, e Supremo Propheta JESUS mandou que os íeus{ 

„  Apoftolos levaílêm na fua companhia, quando fe foy en-' 
fayar para entrar na batalha, em quemorreopara ven-: 

^ cer a mefma morte ? Eftas duasefpadas fa5 as Eícrituras,' 
„  divididas em Teftamento Velho, e Teftamento Novo, c 
„  elejaV. A. hum Embayxador, que pòde fer Cara Kiaya 
,, líraluvr, Governador deita Corte, e mande-o em feu no-; 
,, mereconhecer por Senhor ao Monarcha, aquem Ala ele-’ 
j-, geo para levar,como Aguia,nas unhas o cadaver doOtho-: 
„  mano Império, e r.aó prefuma,que cftaAguia he ade Ale-' 
y, manha,que tem duas cabeças,he huma fó Aguia, que ten-r 

do huma ló cabeça voa, como fe foraõ duas, porque do-'
„  minará todo o Mundo em ambos os Hemifpherios.

Ouvido pelo Graõ Senhor efte defengano,promulgou lo­
go hum Detíreto irrevogável chamado Buy urdi, em que or-' 
dena aos feusCabaliftasdefcifremomyfterio das cinco le­
tras,para depois de conhecido o Monarcha,que reprefentaõ, 
lhe mandar pelo feuEmbayxador render perpetua obedien-
s*. :fc +  *
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